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Resumo
O presente trabalho trata a respeito das questões da sustentabilidade e a relação equilibrada com o ambiente em sua totalidade, voltada para a aplicação no urbanismo. O objetivo deste estudo é identificar no modelo de cidade jardim de Maringá-PR a integração com a sustentabilidade, com base no conhecimento do desenho urbano e do urbanismo sustentável.

A fim de compreender a relação do planejamento urbano do município por meio de uma análise comparativa visando descobrir como a cidade se tornou sustentável. 

PALAVRAS-CHAVE: Planejamento Urbano, Cidade-Jardim, Maringá – PR, Sustentabilidade, Urbanismo Sustentável.
1. INTRODUÇÃO
O urbanismo se refere a respeito de tudo o que está conectado à cidade e, corresponde à prática de organizar as cidades com o intuito de gerar segurança e conforto no espaço urbano. 
Goitia (1982) descreve que o descomunal desenvolvimento das cidades e da forma de vida urbana é ocorrência da nossa civilização atual.

Segundo Donne (1990) o rápido processo de urbanização e o crescimento populacional resultaram num agravamento das condições de vida e do cotidiano da população.

Em decorrência do aumento populacional e do processo de produção e consumo em massa, surgem às preocupações com as questões ambientais, por razão das alterações ambientais ocorridas, em sua maioria pelas próprias ações humanas. Esta situação define o momento de conscientização humana sobre a problemática ambiental global: a sustentabilidade ambiental (IPEA, 2010).

A sustentabilidade visa promover o desenvolvimento econômico sem prejudicar o meio ambiente, fazendo uso inteligente dos recursos naturais. Para promover integralmente a sustentabilidade é preciso aliá-la com ao urbanismo.

A cidade de Maringá localizada no norte do estado do Paraná possui aproximação de seu desenho urbano diante da proposta inglesa de cidade-jardim, devido seu traçado irregular, a caracterização da malha urbana, a presença maciça de verde na composição do espaço urbano, a partir das particularidades de cada contexto atribui à forma urbana do município.
De modo específico este artigo buscou: conhecer a cidade de Maringá - PR; compreender o desenho e o planejamento urbano; conhecer o modelo de cidade jardim; conhecer as questões de sustentabilidade urbana; e por fim, analisar a sustentabilidade presente em Maringá.

Considerando o desenho urbano da cidade de Maringá-PR projetada como modelo de cidade jardim, estabeleceu-se como questionamento e investigação o planejamento urbano e a sustentabilidade presente no município de Maringá. 
Justificou-se o presente trabalho em identificar no planejamento urbano do município de Maringá – PR com seu desenho urbano modelo de cidade jardim, voltado para a sustentabilidade.
Para uma melhor leitura este artigo foi dividido em cinco capítulos, iniciando pela introdução, passando pela fundamentação teórica, logo após a metodologia, chegando às análises e discussões finalizando com as considerações finais. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO OU FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Ao longo desse capítulo, serão apresentados embasamentos bibliográficos que se referenciam o urbanismo e a sustentabilidade. Tendo por objetivo estudar e analisar os assuntos que contribuirão para a pesquisa e servirão de fundamentação para a obtenção da análise final.
2.1 URBANISMO E PLANEJAMENTO URBANO
O urbanismo surgiu no final do século XIX, engloba uma grande parte do que se diz a respeito da cidade, porém, a história do urbanismo começa com a primeira cidade que se tem conhecimento, na qual se aprenda ao estudo da arte urbana e das civilizações (HAROUEL, 2001).

Benevolo (1991) relata que a palavra cidade possui duplo sentido: para indicar uma organização da sociedade concentrada e integrada e, para indicar a situação física desta sociedade. Essa distinção define situação física da cidade e a organização social da sua sociedade.

O urbanismo trata dos ambientes urbanos, da cidade como um todo e das politicas e programas aplicáveis nela, sendo nas áreas sociais, econômicas, espaciais e setoriais, segundo Del Rio (1990).

Para Choay (2003), o urbanismo tencionava a resolver os problemas quanto do cotidiano da cidade como o desenvolvimento urbano devido ao crescimento demográfico das cidades.

Del Rio (1990) retrata que o desenho urbano pode ser considerado uma área específica de atuação do Urbanismo, e o urbanismo trata da cidade de forma ampla, com preocupações de organização ambiental e processos sociais. O Desenho Urbano aparece como uma dimensão que deve sempre permear o processo de planejamento. 

Farret, et al (1995) os problemas urbanos devido a má distribuição do espaço físico das cidades, acarretaram em descobrir soluções e condições para resolver este quadro. 
Planejamento urbano pode ser entendido como uma forma de ação sobre um objeto concreto: a cidade. O Planejamento urbano pode ser entendido como uma tentativa de prever e controlar o desenvolvimento físico da cidade, o planejamento espacial consiste em determinantes sociais, econômicos, políticos e tecnológicos (FARRET, et al, 1985).
O planejamento deve ser um processo indispensável à tomada de decisões, a partir de decisões políticas no nível dos objetivos sociais e econômicos a serem alcançados (DEL RIO, 1990). 
O principal instrumento de planejamento das cidades constitui-se no Plano Diretor, apoia na definição de diretrizes para questões urbanas e desenvolvimento de diversas áreas, visando o interesse da coletividade. Tratando por meio de normas de utilização dos instrumentos da política urbana municipal e inseridos no planejamento municipal (ANDRADE et al, 2010)
A ferramenta indispensável para os indicadores e parâmetros do desenho urbano que é utilizada no processo de planejamento e gestão dos assentamentos humanos é a densidade demográfica. Através dela se permite avaliar tecnicamente e financeiramente a distribuição e consumo de terra urbana, infraestrutura e serviços públicos (ACIOLY E DAVIDSON, 1998).
O Desenho Urbano trata das dimensões físicas ambientais da cidade e que deve ser pensada em conjunto com outros elementos, mobilidade, tráfego, trânsito, entre outros (DEL RIO, 1990). 
2.3 MOBILIDADE
A mobilidade urbana é um atributo das cidades que visa à facilidade de deslocamentos de pessoas e bens no espaço urbano. Este deslocamento em geral deve respeitar às necessidades de todas as pessoas que usufruem a vida urbana, com prioridade à acessibilidade dos idosos, deficiência e crianças (PLAMOB, 2007).

As questões que envolvem a mobilidade urbana autenticam as intervenções associadas à politica de desenvolvimento e planejamento urbano e, propõe soluções técnicas e de infraestrutura, conforme o guia da CPA e SEHAB (2003).
“Cada vez mais, pensa-se a mobilidade urbana como parte integrante da concepção geral de uma cidade sustentável, onde move-se com qualidade é face de mesma equação em que estão habitar com qualidade ou trabalhar com qualidade” (LEITE, 2012, p. 145).

Para Vasconcelos (2005) na mobilidade urbana, as pessoas que se deslocam de um ponto para outro no espaço urbano utilizam as redes de serviços públicos: o sistema viário (ruas e calçadas) e os meios de transporte público, entre outros.

Leite (2012) destaca que um dos maiores desafios para o progresso das cidades sustentáveis está na mobilidade urbana, envolvendo principalmente os modelos de transporte público e individual.
3. URBANISMO SUSTENTÁVEL

Keinert (2007) menciona que a sustentabilidade tem uma dedução ingênua, pois a invenção de sustentabilidade demanda inovações. Inovações estas de todo o tipo, sendo organizacionais, gerenciais, tecnológicas ou até no modo de vida pessoal e de interação social.

Segundo Leite (2012) o desenvolvimento sustentável é um dos maiores desafios do século XXI. A regra da cidade é dar maior importância para consumo de energia, resíduos gerados na cidade, recursos que visam recursos hídricos e o consumo exagerado de água potável. 
Keeler et al (2010) menciona que um dos principais tópicos de um planejamento de uma cidade sustentável está no Novo Urbanismo e da Expansão Urbana inteligente, onde pensa-se na prioridade dos pedestres e moradores da região. Silva (2011) complementa que deve-se compreender a evolução da sustentabilidade, conforme as evoluções tecnológicas e científicas de acordo com o passar dos anos, como o surgimento de cada necessidade humana.
Conforme Keeler et al (2010) fala que é possível integrar um sistema de bases ecológicas e naturais aos projetos de infraestruturas, arquitetura e paisagismo para reduzir os impactos da urbanização na sociedade.
Leite (2012) afirma que o desenvolvimento sustentável apresenta maior urgência nas cidades aonde as mesmas darão resposta para maior parte de um futuro mais verde. Nas cidades se esgotam os maiores recursos do mundo, pois nelas são geradas a maioria dos resíduos.

Para Silva (2011) na questão da cidade sustentável deve se considerar uma série de conceitos e virtudes, inclusive a questão econômica não sendo desvinculada das esferas sociais e ambientais, pois os custos futuros tendem a ser muito maior além de o caos urbano social ser quase irreversível.

A relação da sustentabilidade com a sociedade urbana está junto a uma sucessão de influências positivas e negativas para a população, ou de áreas rurais, mas bem como estão ligadas a questões ambientais e econômicas (LEITE, 2012). Segundo Keeler et al (2010) complementa que podem ser implementadas novas tecnologias e infraestruturas ecologicamente sustentáveis entre múltiplas edificações para que possa ser um pouco revertido os impactos causados, buscando assim o melhoramento das cidades e principalmente centros urbanos

Silva (2011) menciona que a sustentabilidade urbana tem como foco principal a esfera social e de comunidade, já que os problemas se iniciaram com as demandas humanas.

De acordo com Leite (2012) uma cidade sustentável é muito maior do que um conjunto de construções sustentável, ela deve integrar critérios de sustentabilidade no desenvolvimento urbano público e privado. O Ministério do Ambiente (2015, p.19) complementa que “os conceitos de “desenvolvimento urbano sustentável” e de “desenvolvimento sustentável” estão fortemente ligados, implicando uma perspectiva ampla que abrange os domínios fundamentais do desenvolvimento: social, ambiental, cultural e de governança”.

Leite (2012) se refere que sustentabilidade no âmbito das cidades deve atuar em conjunto com o desenvolvimento urbano:

A cidade sustentável de operar segundo um modelo de desenvolvimento urbano que procure balancear, de forma eficiente, os recursos necessários ao seu funcionamento, seja nos insumos de entrada (terra urbana e recursos naturais, água, energia, alimento,etc.), seja nas 
fontes de saída (resíduos, esgoto, poluição, etc.). Ou seja, todos os recursos devem ser utilizados de forma mais eficiente possível para alcançar os objetivos da sociedade urbana (LEITE, 2012, p. 135).
Keeler et al (2010) explica que os principais componentes de uma sociedade ou comunidade sustentável abrange também uma localização inteligente, um projeto de qualidade implantações ambientalmente adequadas, tecnologias implementando sempre a solução sustentável e uma das principais a sustentabilidade social. Estes métodos abrem oportunidades para uma arquitetura mais sustentável, devendo ser integrados totalmente nos projetos.

A sustentabilidade não deve ser entendida como uma pratica de rotina ou um estilo de vida alternativo de uma pequena minoria da população com preocupação ambiental, mas deve ser considerada como uma condição necessária à sobrevivência e a permanência da vida na Terra. A questão de cidade sustentável deve ser um dos principais pontos da forma de vida da humanidade, subsequentemente o contexto de urbanização tem o dever de pensar na forma de vida mais sustentável, pensando em um futuro melhor para a humanidade e gerações futuras (SILVA, 2011).
4. CIDADE JARDIM 
O movimento cidade-jardim começou no fim do século XIX, com preceitos de Ebenezer Howard, na Inglaterra que defendia a ideia de cidade planejada para uma vida saudável, garantido uma vida plena e social com tamanho limitado rodeado por um cinturão verde. Na cidade jardim a população é mais homogênea, com variedade de indústrias, para pessoas de classe média, as cidades com mais áreas verdes com lotes maiores refletindo o estilo naturalista da paisagem (TUAN, 2015). Segundo Wendel (2013) o modelo de cidades-jardim retrata uma forte relação entre a cidade e o campo, sua forma radiocêntrica, com uma ampla estrutura interna de estrutura e comunicação. Segundo Lamas (2004, p. 311) “O conceito da Cidade jardim forma-se no ambiente britânico do último quartel do século XIX, na procura de soluções para o crescimento das grandes cidades e consubstancia-se no livro de Howard”.

A teoria do processo de urbanização Criado e testado na Inglaterra conhecido como cidade-jardim surgiu em 1898 com a publicação da obra Tomorrow: A Peaceful Path to Real Reform, de Ebenezer Howard, com importantes acontecimentos é possível compreender o processo de evolução desse conceito, em 1904 a primeira cidade-jardim Letchworth construída de acordo com o modelo econômico de Howard; em 1909 surgiu o primeiro sobúrbio-jardim Hampstead, respeitando os instrumentos de implantação de Unwin. A cidade experimental Hampstead é a aplicação sistemática das teorias de Howard e o método de Unwin buscando codificar um conceito de forma urbana (CASTEX, DEPAULE, PANERAI, 2013). 

Segundo Wendel (2013) em busca de solucionar problemas de higiene, moradias e embelezamento desenvolveram o modelo de cidades- jardim onde aproximava o plano urbano da natureza, onde cada família teria direito a uma casa com jardim e horta, aproximando a cidade da natureza proporcionaria uma vida urbana saudável. Para Freitag (2006, p. 76) “Howard pode ser considerado o pioneiro de uma ecologia urbana”. Tinha o sonho de estabelecer uma nova sociedade, igualitária e justa onde priorizava a interação da cidade com a natureza, proporcionando a comunidade cultura, lazer, trabalho e saneamento básico.

Entre Londres e Cambridge surgiu a primeira cidade-jardim, Letchword em 1990, mas não materializou a proposta inicial do modelo de Howard, seguindo apenas uma parte da forma urbana, o planejamento e os jardins, onde a base da felicidade urbana seria uma cidade orgânica em harmonia com a natureza, a vegetação presente na cidade-jardim era composta por árvores frutíferas, legumes e flores (WENDEL, 2013). “A cidade-jardim teria um ambiente dominado por superfícies arborizadas, plantadas e ajardinadas que permitiriam acesso visual e fixo de todos os espaços” (LAMAS, 2004, p. 311).

Freitag (2006) aponta que a proposta urbana do modelo Cidade jardim foi concretizado de diversas maneiras, enquanto o urbanismo racionalista proposto por Le Corbusier e Fourier não passavam apenas de teoria. Segundo Wendel (2013) o Congresso Internacional de Planejamento Urbano realizado em Amsterdã em 1924, buscava organizar o espaço urbano através da elaboração de planos de expansão urbana e zoneamento, definindo e delimitando as áreas centrais, zonas industriais, residencial e de lazer. A rigidez no plano da Cidade-jardim gerava inúmera críticas devido a sua rigidez ao planejamento urbano, o distanciamento das moradias, a desvalorização dos espaços públicos, geravam problemas nas relações sociais dificuldade no acesso ao local de trabalho, e que devido às rápidas transformações urbanas no período entre as guerras mundiais, surge o urbanismo racionalista, onde através do planejamento urbano alcançaria uma interação entre moradias, a oferta de serviços e fácil acesso a trabalho, Le Corbusier apresenta o urbanismo racionalista como uma solução para o estado caótico das cidades, buscando melhorar as reações sociais, e respeitando áreas verdes para convívio social.
5. METODOLOGIA
O presente trabalho foi obtido através de pesquisas bibliográficas, que procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos, com objetivo de conhecer um determinado assunto ou tema. Nesta pesquisa então, foram utilizados exemplares do acervo da instituição do Centro Universitário Assis Gurgacz, artigos científicos na ausência de livros que tratassem de assuntos específicos para o desenvolvimento deste artigo.

Pesquisas surgem por meio de problemas e tem por objetivo solucioná-los. “Toda pesquisa deve basear-se em uma teoria, que serve como ponto de partida para a investigação bem-sucedida de um problema [...]” (MARCONI e LAKATOS, 2017, p. 3).

A metodologia utilizada para a formulação deste artigo é de caráter comparativa entre os estudos de caso para chegar a uma resposta ao problema proposto, por meio da análise que equipare a semelhança entre a cidade de Maringá, modelo de cidade jardim e os conceitos do urbanismo sustentável.

A pesquisa aborda as questões de planejamento urbano e suas condicionantes, na temática da sustentabilidade no contexto do urbanismo sustentável, buscando conhecer o processo com a finalidade de possibilitar uma abordagem quanto à sustentabilidade presente no urbanismo da cidade de Maringá – PR.

6. ANÁLISES E DISCUSSÕES

Segundo Chies (2012) em 1924 o Britânico Lord Lovat e investidores brasileiros fundaram a Brazil Plantations Syndicate Ltda, organizada por Artur Thomas surgiu a Companhia de Terras Norte do Paraná. A cafeicultura exigia um solo fértil e clima propício para a sua produção, o que havia em abundância nessa região.

A economia do estado do Paraná apresenta ênfase na produção cafeeira que se desenvolveu a partir de 1930, onde a região Norte do estado se desenvolveu a cultura, que desencadeou uma ocupação territorial acelerada, devido a esse processo a região norte se subdividiu em 3 regiões, o norte velho, norte novo e o norte novíssimo (CHIES, 2012).

Para Ramos (2013) a cidade de Maringá surgiu com base no modelo de cidade-jardim, onde seu planejamento propôs uma cidade segregada, na tentativa de separar os bairros por classes sociais, o centro é destinado como área comercial, enquanto as outras áreas foram destinadas a classe média e ao proletariado, utilizando dos bosques para essa separação.

Devido ao planejamento da CMNP (Companhia de Melhoramentos do Norte do Paraná) surgiu ao final da década de 1940 a cidade de Maringá que foi implantada ao longo da estrada de ferro da Rede Ferroviária Federal, que havia sido idealizada como polo regional, o planejamento do seu espaço urbano e a ocupação residencial se dava pelas condições econômicas dos compradores, gerando assim uma segmentação sócio espacial gerador de um espaço inter e intraurbano segregado (RODRIGUES, 2004). Apresentado na Figura 01 o projeto piloto da cidade de Maringá-PR:

Figura 01: Projeto Piloto da Cidade de Maringá e a Divisão por Bairros
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UM OLHAR PARA GRANDES PROJETOS URBANOS EM MARINGA-PR

a tentativa de separar a classes sociais em bairros dando uma forma centralizada ao alto
escaldo da sociedade os separando por dois parques (atualmente, Parque do Ingé
Bosque 1) com uma via de acesso rapido ao centro, parte destinada aos setores
comerciais, ¢ as demais dreas seriam destinadas & classe média ¢ ao proletariado (como
mostra a Figura 01, apresentando-se o plano piloto da cidade de Maringa onde podemos

ver os bairros separados pelos dois bosques da cidade).

Figura 01- Projeto piloto da cidade de Maringi e a divisiio por bairros
Fonte: Acervo do Museu da Bacia do Parand
Autoria: Jorge de Macedo Vieira, elaborado em meados da década de 1940

* 0 modelo de cidade-jardim foi desenvolvido pelo inglés Ebenezer Howard para servir de modelo aos
projetos das companhias inglesas de colonizagio no final do século XIX, com planejamentos que
idealizavam a cidade sadia ¢ bela. HOWARD, E. Cidades jardins de amanhd. 2002
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Fonte: Acervo do Museu da Bacia do Paraná 

Autoria: Jorge de Macedo Vieira, elaborado em meados da década de 1940.

A Companhia de Terras Norte do Paraná juntamente com a Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná subsidiárias da empresa Paraná Plantations Ltda., fundada em Londres, criou-se as primeiras cidades Londrina e Maringá, e logo após mais dez cidades (REGO 2009). Ramos (2013) afirma que a cidade de Maringá foi fundada em 1947, data que foi oficialmente lançada à pedra fundamental e, em 1948, elevou-se à categoria de vila. Foi elevada à categoria de Município pela Lei nº 790, de 14 de fevereiro de 1951.  Segundo Menegueti (2009, p.34) “Com a elevação de Maringá à categoria de município em 1951, a configuração de espaços urbanos passou a ser normatizada pelas leis urbanísticas, as quais substituíram o controle que a Companhia tinha sobre o território da cidade”.
Para Rego (2009) as pequenas cidades que foram plantadas no norte do Paraná já pensadas em equilibrar as deficiências e equacionar as potencialidades, a formação territorial da região e as formas urbanas onde se estabeleceu um cinturão verde e uma conexão ferroviária, refletia a ideia de planejamento urbano e regional britânica. Segundo Rodrigues (2004) as novas diretrizes viárias de Maringá respeitavam o traçado principal da cidade, acarretando na mudança de localização dos novos loteamentos em 1977 o planejamento da cidade a espacialização funcional seguia o modelo da cidade-jardim, atendia também as orientações da Carta de Atenas, onde o plano original é um desenho xadrez no centro da cidade, apesar de seu planejamento o padrão de urbanização da cidade tornou-se excludente e desigual.

Silva (2006) a cidade de Maringá acompanhou as mudanças dos ciclos econômicos do país, a produção agrícola, a criação das agroinsústrias, são visíveis as mudanças do perfil econômico do município e a estrutura econômica se valorizou.

O desenho urbano da cidade de Maringá-PR mostra a segregação sócio espacial, a infraestrutura do núcleo central foi planejada para tender as necessidades comerciais, edifícios públicos, administrativos e aos redores as áreas residenciais. A Figura 02 mostra o esquema do Plano Urbanístico da cidade de Maringá retirado do Plano Diretor do município realizado em 2000:

Figura 02: Esquema Básico do Plano Urbanístico 
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Figura 19. Maring4 - Esquema basico do plano
urbanistico
Fonte: Plano Diretor de Desenvolvimento de Maringd,
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desse conhecer a vegetagao da época da colonizagao e também para que a cidade jamais viesse a sofrer com

problemas de poluigao”. Este pensamento revela preocupagdes maiores que as formais ou imagéticas, como
levantado por Lyle (1994, pag. 12 e 13):

“Around the beggining of the 20th century, Camillo Sitte (1901) first called parks the lungs of thecity' (. At about the
same time, Ebenezer Howard made his proposal for building ‘garden cities'to house the growing urban multitudes.
These were neat and orderly, low-density new towns set within greenbelts of natural and agricultural lands, forests,
orchards, and woodlots. Sewage and other organic wastes were to be treated and returned to the soils of the green:
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Fonte: Plano Diretor de Desenvolvimento de Maringá, 2000.

Segundo Teodoro (2012) a sustentabilidade primeiramente está direcionada as mudanças culturais, modificando o  padrão de consumo, o estilo de vida da população, é o principio para a prática sustentável, alguns fatores interferem diretamente o processo de sustentabilidade de uma cidade, a distribuição geográfica desigual, a ausência de programas sociais, a saúde pública, o saneamento, a alimentação e a educação. 

A gênese do espaço urbano é a percepção do indivíduo com relação ao seu entorno, a expressão socio cultural, selecionando signos que os representem, assim no caso da cidade de Maringá a cidade ecológica, verde e sustentável apresentam as árvores como signo (Silva, 2006).  As árvores ao longo da ruas e avenidas da cidade representam signo da preservação ambiental, a harmonia do espaço urbano e a vegetação.

“Não é o desenvolvimento que deve ser sustentado, um modelo padrão para todos, mas sim, as sociedades que devem ter sustentabilidades no Plural de acordo com suas particularidades sócio espaciais” (TEODORO, 2012, p. 52). Em Maringá, os Bosques auxiliaram na segregação socio espacial, a área central abrange duas área verdes preservadas, mas devido a necessidade do planejamento da arborização urbana foi necessário a retirada a cobertura vegetal.

7. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O pensamento ecológico com relação à preservação e proteção da natureza passou a ser preocupação da nossa sociedade atual, visto que a natureza não é uma fonte inesgotável e com base no crescimento descontrolado das cidades e no alto desperdício, visando à qualidade de vida das gerações futuras.

O planejamento urbano e o desenvolvimento do espaço urbano são responsáveis para o futuro das cidades, a preservação dos recursos naturais, a estabilidade econômica e sociocultural. 

No caso de Maringá a sustentabilidade esta associada às praticas sustentáveis aplicadas pelo município, desde o seu planejamento quanto à estrutura ecológica urbana e suas práticas em relação aos recursos naturais, preservando a relação dos seres humanos e do entorno.

A cidade de Maringá é um modelo de cidade sustentável, que se desenvolveu sobre os preceitos do modelo de cidade-jardim, mas devido ao crescimento e desenvolvimento acelerado buscou outras alternativas para um planejamento urbano eficaz que proporcionasse desenvolvimento socioeconômico e qualidade de vida para a população. Sua característica de metrópole com respeito à natureza tornou-a uma cidade orgânica e sustentável.
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